“ parte da cidade, armazens cheios | de 


HUME RO (25. 


QUINTA FEIRA 31 DE MAIO. 


í 


semestre 4; 


ISSIGSANTES 
te jornal; — escripto mandado á reda 


0, 


ASSIGNA-SE no estriplorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FR: 
IVA O réis — Noxento avuLso 40 réis. — No mesmo e: ' 
40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabele 
s arão “em todos os referidos annuncios, que man 
ja ou não publicado, não 


CISCO n.º* 
riptorio recebe 


em ins 10 de 


ubli 


ir, O DEXE 
entregue, — 


e 13.— Preço d 


assignatura , por trime 
ignatura, q 


1, e publica 
« Vende-se 


iseripturio da Redavção e nas Gal 


— PROVÍNCIAS, trimestre (f E 
ANNUNCIOS é CORBESPONDIS 

SIDA DE NAVIOS, el vet, À 

ente, qualgner arugo em vefáção co! 


Ietreiros um ht 


PORTO 54 DE MAIO. 


PAIOL DA POLVORA. 


Recesemos uma correspondencia 
que pela gravidade do assumpto de 
que trata, de bom grado e prompta- 
mente lhe damos hoje cabida em nos- 
sas columnas. 

Trata-se do paiol da polvora ne 
ta cidade. Debalde -se..tem lembrado 


e pedido que se remova este depo- 
sito do sitio e convento de Mon- 
chique. Todos os exforços infructife- 


ros hão sido até o presente. 

Para o Porto é esta uma questão 
de muita importancia, pois-que está 
em risco de ver um dia desappare- 
cer um dos seus mais populosos bair- 
ros. Esperam pela desg para de- 
pois providenciar. 

Não sabemos a quem mais dire- 
ctamente cabe a censura, mas 0 fa- 
eto ahi está patente para apresental-a. 
O deposito da polvora n'um centro de 
população tão numeroso como o do 
Porto acha-se em Monchique, quer 
dizer ameaçando de um w vi 
“outro a fazer voar pelos ares um 


generos, e a submergir muitas em- 
barcações surtas no Douro. 

Quando por qualquer circumstan- 
cia urge tomar uma resolução já se 
vê que as cousas tem-de fazer-se, e 
o serviço publico vai para diante, of- 
fenda quem offender. Mas quando pas- 
sada a urgencia se póde reflectir, e 
ha meios para tomar uma resolução 
em que se acautelem todas as even- 
tualidades prejudiciaes, se essa resolu- 
o se não toma falsifica-se o que se 
chama serviço publico, 'c a responsabi- 
lidade vai aífectar os que assim des 
tuam os deveres que á aulhoridade 
cumprem. 

A continuação do paiol da pol- 
vora em, Monchique está decididamen- 
tc neste caso. Se acontecer uma des- 
graça é sobre a authoridade publica 
que ella pesará, e se a verdadeira res- 
ponsabilidade lhe não trouxer o cas- 
tigo da falta ha-de caber-lhe o re- 
morso de não, ter evitado um grande 
mal podendo-o ter feito. 

Antes de hontem a cidade foi ac- 
commetida por faiscas electricas. Ca- 
“hiu um raio n'um edificio de Cedo- 
feita. Se cahisse em Monchique? Nem 
nos lembremos do horroroso quadro 
de que o Porto seria victima. 

É bem pouco agradavel o presen- 
cear o zelo excessivo que se tem em 
prejudicar com inuteis medidas o giro 
das transacções commerciaes com des- 
acertadas e inexplicaveis cautelas da 
Repartição de Saude Publica apenas 
ha uma noticia de qualquer pequena 
molestia epidemica, e a um tempo ver- 
se o. abandono a que se deita a exis- 
tencia do deposito de polvora em Mon- 
chique. É inacreditavel, mas é verdade. 

Confiumos em que desta vez o 


| pela persistencia do paiol d 


ja. 


» Que seria feito dos navios surtos no 


clamor publico será ouvido, e que se 
não porfie pertinazmente em ter no 
Porto aberto continuamente um abysmo. 


— eae | 
| 
Snr. Redactor. — Por inmensas vezes | 


tem, os diversos jornaes que se publicam 
nesta cidade , demonstrado o risco em que 
se acham os habitantes do Porto , motivado 
polvora em 
Monchique; por immensas vezes os mesmos 
jornaes tem pedido providencias , todavia o 
Governo é surdo aos clamores da impren- 
sa, assim como tem sido indillerente ás 
representações , que por mais d'uma vez, 
e por diversas corporações, lhe tem sido 
dirigidas. Na verdade este desleixo da 
parte do Governo é imperdoavel, 

Disse-so ba tempos, que o ilustre | 
deputado o snr. Francisco d'Ohyeira Cha 
miço, havia alcançado do Governo a pro 
messa de muito breve se remover o dito 
paio! do local onde se acha, porém já é 
decorrido bastante tempo , c até agora nada 
se tem providenciado | 

Parece incrivel que o Governo desprese 
um objecto de tanta gravidade, e que lhe 
deveria merecer a mais seria altenção | 

Os moradores de Miragaia estão n'um 
continuo sobresalto , e alguns até tencio- 
nam ir residir para bem longe, porque te- 
mem, e com razão, que nim dia aconteça 


ente meditar-se ma fortissima trovoada, que 
hontem rebentou sobre esta cidade. Creio 
que é por todos sabido, que cahio um 
raio n'uma casa na rua de Cedofeita, e que 
causou immensos estragos. Ora se por 
nossa desgraça cahisso um no velho casc- 
bre que serve de paiol, a que estado esta- 
ria hoje reduzida esta cidade ? 


Douro ? 

Quantos centenares de victimas Lei 
mos a lamentar? Estas lembranças são 
horriveis, e devem-nos fazer tremer | | 

Por tanto snr. Redactor apresente ainda 
mais uma vez á séria altenção do Governo 
tão ponderoso objecto, c clame bem alto 
pedindo providencias, em quanto é tempo 
de se evitar a mais terrivel desgraça: e 
com isto snr. Redactor fará um grande 
serviço á humanidade, e mm favor a 

Um seu assignante, 
Proprietario em Miragaia. 


—— ———eTe—- 


PARTE ORFICIAL. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, | 
COMMERCIO E INDUSTRIA. | 

: Repartição do commercio. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 
Pharoes da costa de Hespanha, no Oceano. 


Pelo ministerio do fomento foi com-, 


“manicada ao da marinha a alteração, que 


a corpo de engenheiros de Caminhos, Ca- 
naes e Portos em Hespanha mandou fazer 
na iluminação do pharol de Cadiz, por vir- 
tude da qual a direcção: de hydrographia 
redigiu o seguinte annuncio : 


Pharol de Cudiz. 


= No 1.º de Junho do presente anno il- 


luminar-se-ha , desde o pôr até ao nascer 
do sol, o novo apparelho catadióptrico de 
seguada ordem, com que se acaba de subs- 
tituir “o antigo pharol de reverberos , col- 
locado na parte mats oceidental do Castello 
de São Sebastião da praça de Cadiz, sendo 
a sua collocação, que aliás em nada fôra 


| pura o Estado à cam 
| ligo 46. 


Latitude 36º 


Longitude 00-06 do observato- 


irio de Marinha -de 5. Fernando. 


O fóco luminoso: está elevado 1.575 
pés 43,7") sobre O nivel das preamares de 
equinoxio, e produz uma luz branca flra 
variada com reflexos rocos de 2" em 2, 
visivel á distancia de 20 milhas, sempre 
que o estado da atmosphera o permitir, 
e o olho do observador se achar a 28,5 
por (7.84) da mesma altura. 

Madrid, 23 de Abril de 1855. 
quim (iuiterrez de Rubulcava. 

Está conforme. = Repartição do 
mercio, em 23 de Maio de 185 
J. Voelho Louzada. 


Joa- 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição central. 


tContinuado do n.º 126.) 


Condirões em que se estabelecem o deposito, 

as penas convencionars , e outras estipu- 
lagões tendendes a tornar perfeito este 
contracto, ca assegurar a sua plena 
execução. s 


210 
Art. 45.” A empreza deverá . conatituir-so 
em Companhia, por um prazo não inferior> a 
noventa é nove annos, e com o capital neces | 
sario para se desempenhar das obrigações estipu- 
ladas neste contracto, guardadas as disposições 


OS, tres qua d 
criplos por firmas solvaveis, 
- - B umico, A prova da solvavilidade dos subs- 
eriptores far-se-ha, quanto ás acções no reino, 
por via de informações das respectivas autho- 
ridades administra e, quanto ás que forem 
passadas fóra , Nor via de informações dos nos- 
sos agentes diplomaticos ou consulares. 
= Ar 46º Constituida assim a empreza, de- 
positará como caução deste contracto proviso- 
rio, uma somma de dezoito contos de rr ou 
cem mil francos, tomado o franco a cento e 
oitenta réis em metal, ou em titulos de divida 
publica, pelo seu valor no mercado, no banco 
de Paris, de Londres, ou no de Portugal, á 
ordem do governo porluguez. 

Art. 47.º »Salisfeitas as condicções consigna- 
das nos dous arti antecedentes, o governo 
submetterá o pré dutracto, e a planta e 


demarcação a que se refere o & unico do artigo 
23.º, que será considerado como parte integran- 
delle, 4 approvação do poder legislativo, no 


mez da sua proxima sessão legislativa 


5d. 

- Art. 48º Se 0 poder legislativo o approy 
dentro de tres mezes, n contar da publicaçã 
da respectiva lei, a cmpreza depositará em € 


! ção do contracto definitivo, a somma de dez mil 


bras esterlinas, ou quarenta e, cinco contos de 
em metal, ou em titulos de divida publi- 
+ pelo seu valor no mercado, no banco de Pa- 
Londres, ou Portugal, á ordem do governo 


É portuguez. 


31º Para o completo das dez mil libras, 
de que «e falla neste artigo, levar-se-hão 
canta os d , ou cem mil fr 


cos de canção, de-que trafa 0 artigo 46.º, na 
por cada livra 


razão de vinte e cinco francos 
esterlina 
$ 2º Sea empreza não s 
dição, no praro acima esta 
contracto ipso facto , rescindido, perdendo ella 
o estipulada no citado ar- 


43º 
pela empreza , logo que clla prover haver des- 
pendido nas obras artina mencionadas, o dobro 
da somma depositada, porque 
obras feitas ficarão servindo de caução. 

Art. 49.º Publicada a lei que approvar este 
contracto provisorio, e depositada pela empreza 
a caução, na forma dos dois artigos ant 
dentes, deverá assignar-se dentro de dez dias 
o contracto definitivo em rigorosa conformidade 

e contracto provisorio, e nenhuma das 
outhorgantes poderá tecusar-se a fazel-o. 
« 50.º Os planos definitivos , a que se 

2º e 3X evorão ser sub- 
verão dentro em 
ignatura do contra- 


mettidos à approvação do . 
tres mezes, a contar da à 
eto defini! 


a que se relere o arli- 
em. escala proporcional 
“ao tempo em que devem ser 


deza, 


coneluidas, nos termos deste contracto, dentro 


vim mez, a contor da approvação d pectivos 


alterada, a seguinte : 


planos a que se refere o artigo antecedente. 


| conti; 


S unico, S 
obras na época 
Hecida naquelle artigo, perd 
lo E canção de” quarenta 
de réis, de que tracta o artigo 
tambem ípso facto 
dos os effeitos ju 


rá ipso 


m vinte mezes 
obras, a € 


a contar 
eza de= 
de Belem 
os de servi- 
s 7 forne- 
speetivo ma- 


verá ter aca 
|a Cintra, com todos os seus edific 
| co, e mais accessorios e depende 

cido e collocado sobre a linha, o r 
terial fixo e circulante, nos termos deste con- 
|tracto. Dentro de quarenta mezes, à contar do 
| começo das mesmas obras, à empreza deverá 
também ter acabado a linha telegraphica, o 
cássca doca, com todos os seus accessorios e de- 
| pendencias, conforme as estipulações deste con- 

tracto. 

[0 R1º Sea empreza não liver lorminado as 
obras do caminho de ferro de Belem a Cintra 
com todos os os de serviços, e mais 
acessorios e dependencias, fornecido e colloca- 
| do sobre a linha o respectivo material fixo e cit- 
| culante no prazo de vinte mezes, mencionados 
| neste artigo pagará uma multa de sete contos 
[e duzentos mil réis, ou quarenta mil francos 
por cada mez de demora, no caso em que 
ao fim de vinte mezes tenha já concluido, pelo 
menos, metade da linha 

2.º No caso, porém, de nem meta 
ainda construido neste prazo, 
governo rescindir o contracto, entrando imme- 
diatamente no dominio e posse de todas as obras 
feitas e materiaes fornecidos, que a empreza per- 
derá para o Estado, em pena de sua falta. 

- 83º Se ao fim do quarenta mezes, men- 
cionados neste artigo, a empreza não liver (am- 
bem concluido todas as obras do cávs e dl 
seus accessorios e de) pondênci 


quarenta mil francos. 

$ 4.º Se passados mais seis mezas à empre- 
za ainda não tiver comeluido fodas as obras a 
que se obri ste contracto, poderá o go- 
verno rescindil-o nos termos do & Em 

8 5.º, Excepluam, sos de força maior 
devidamente comprovados, nos quaes visos não 
terá logar a applicação das penas coniminadas 
neste artigo, 

Art. d3.º A empreza declara — quo contra- 
clou com perfeito conhecimento de causa, depois 
de haver: caleulado com muito cuidado e veri- 
ficado com eserapulosa oxaetidão a importancia 
das despezas a que se obriga, e oaltance, e 
o valor das compensações que recebe em virtu- 
de deste contracto — é por isso não lem, nem 
póde ter por nenhum fito —e se o tivesse re- 
nuncial-o-hia por este artigo — direito de rec 
mar para o futuro novas compensações ou in- 
demnisações do Estado, a pretexto de qualquer 
vicio do contracto — porque toma sobre si todos 
os riscos, € se obriga cumprir lodas as obriga 
ç ipuladas em todos os casos previstos ou nã 
previstos sólitos ou insolitos, cogitados cu nau 
cogitados , nos termos deste contra 
Art. 5.º O govermo 1 
isar, pelo modo que jui 
os trabalhos da constru 


r mais conveniente 
o a cargo da empr 


za, 0 fornecimento de; todo o material, e Dem 
assim a exploração da linha ferrea , da linha 
telegraphica, c da doca, para o fim de veri- 


ficar se dus deste 


a empreza cumpre as obriga 
nm E 


8 1.º No caso, em que a empresa não cxe- 
pl 


ente os trabalhos, em harmonia com 
cões deste contracto, e c 
arte, ou clopregue materines do má qua 
fiseaes do governo deverão orjenar a 
na suspensão da obt 
do a empreza não ceda ás suas intimações «1 
te ultimo caso a questão deverá. ser submeltida 
rio das obras publicas, que a decidi- 

do modo que julgar mais conveniente para 


sua 
quan- 


Este deposito paderá ser levantadofjnão retardar o andamento dos trabalhos. 


$ 20 tempo quo o governo gastar a de- 
cidir as questões de similhante natureza, 1 
contado no praso marcado no artigo É 
a conclusão das obras do caminho de ferro 
cepto no caso em que à empreza do occa: 
questões, ou insista neilas, depois dv resolvi- 
das, de proposito para ganhar tempo 
* A medida que os tra 
rem ullimados, p 
ão publ 


alhos esfive- 


ndo o 
inspeeção , que deverá ser submetido do gave! 
no, para o habilitar a resolver se devo ou ndo 


entregar-se definitivamente a linha ao serviço 
publico, 
E 4” Para ausiliar 0 governo na lise 


cão que, em virtude 
cer sobre a exploração das linhas forre 
legraphica , e doca, dar-he-ha a empre 
os annos um relatorio minucioso da 
| vencia 


deste artigo, tvi 


5) 


O COMMERCIO. 4 


Das condições relativas d legislação que 
deve applicar-se à empreza, do seu foro, 
juizo arbitral, e da fórma de processo 
que nelle deve seguir-se. | 

a, seus contractadores, 


Art. 55º A emp eus 
agentes e operarios ficam sujeitos, em tudo o 
que diz respeito a contracto, és leis é aos 


iribunaes do reino de Portugal. os: 

O governo, pela sua parte, tas RE 
e ás suas propriedades a mesma pj tecção que 
às Jeis do reino conferem aos nacionães. 

Art 56º O governo, ouvida a empreza, 
fará os regulamentos de polícia das linhas for- 
rea e telegraphica, do canal e da doca, e suas 
dependencias. A empreza poderá fazer, e sub- 
metter à approvação do governo , os regulamen- 
tos- para o serviço exploração das linhas ferrea 
e telegraphica, o da doca. 

Todos os regulamentos de que tracta este 
artigo são obrigatvrios em quanto não forem re- 
vogados — para à empreza, e em geral para as 
pessoas que fizerem uso do caminha de ferro. 

Art. 57.º Todas as questões que se levanta- 
rem entre a empreza: e o governo ácerca da in- 
terpretação ou execução deste contracto, Cor- 
rerão sempre e exclusivamente no foro de Lis- 
doa, qualquer que seja o domicilio do conces- 
sionario primitivo, dos seus € sionarios, Se os 
houver, ou de quem quer que seja que represen- 

a ara esse effeito renuncia 


te a empreza, que pai o. i 
o seu foro, é serão julgadas em juizo arbi- 
trad, é 

gt conslituir-se-ha com cinco 
membro: 


quatro vogaes 
pelo governo, 


pela empreza, e um pre- 
siden que servirá tambem para desempatar 
escolhido por accordo entre as partes, ou pelo 
supremo tribunal de justiça, quando não haja 
accordo, ins 

$2º O supremo tribunal de justiça defe- 
virá à consliluição deste juizo arbitral, e nomea- 
rá os dois vogaes que cada uma das partes con- 


tractantes tem direito de nomear, quando ellas 
os não nomearem. q 

8 3 Se acontecer que algum dos arbitros 
falleça, ou por qualquer outro motivo não possa 
funccionar 
do f 


será substituido por outro, nomea- 
nó modo por que clle o fóra, c a 
irá em caso algum para annul- 
» compromisso; mas feita a substituição o 
processo seguirá logo os seus termos. 

84º Os arbitros farão as suas se; 
salas do tribunal da 
de escrivão um dos es 


o me 
alta não se) 


uma da: ã o 
lhes, es do “direito 


, que fór es- 


da primeira ou segunda in 


sidente da ri 


lhido pelo p O pra 
será o mesmo que as le vino de 
para o contencioso administrativo; € q 
tor aquelle que os mesmos árbitros € 
de entre si. 
] Preparado o processo, € concluso a 

al, os arbitros julgarão em primeira instanci 
ão haverá das suas decisões nenhum re- 


colherem 


mas sentenças serão 
necessitem ser homologadas. 
com- 
ção que 
s admi- 
pes serão executadas 
mesmas formal 


pelo mesmo modo e 


des que as dos referidos tribunaes administ 
tivo 


: eu Frnesto de Faria, oficial-maior gra- 
a al da direcçã 


os mencionados outhorgan- 
ante do procurador gi 
ministerio, 
doutor Rodrigo Nogueira Soares Vici 
nesto de Faria, Antonio Maria de 
reira de Mello, conde de Claranges Lucatte, 
fui presente, doutor Rodrigo Nogueira Soares 
Vieira. 


— caserna 


CORTES. 
DOS SNRS. DEPUTADOS, 


ão em 1 de Maio de 1855. 


CAMARA 
8 


(eresimexcia DO sNnt. SILVA SANCHE 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 58 snrs. de- 
putados, 

Foi lida o approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. » 

Teve segunda leitura uma proposta do 
sur. Pessanha - (João) para que a camara 
convido a commissão eleitoral a occupar- 
se exclusivamente da reforma do decreto 
de 30 de Setembro de 1852, e apresenta 
o sem parecer sobre ella. 

Egualmente foi declarada em discussão 
suma proposta do snr. Nogueira Soares pa- 
ra que seja convidado o snr. Pessanha a 
apresentar um projecto em que indique as 
reformas de que carece aquelle decreto, 

Ambas foram admitidas e ficaram em 
disenssão, 

O snr. Nocusma Soares, declarou que 
retirava a sua proposta, e convidava o snr. 
deputado para amigavelmente indicar á com- 
missão os pontos em que julgava devia ser 
feita a reforma daquelle decreto, e tendo 


ecutadas, | 


já hontem declarado que a commissão so 
tem oceupado desta reforma, esperaya que 


que elles estivessem acostirmados e aclima- 


tados, quando às dili ia ços 


o ilustre deputado relirasse a si propos- | corror. E: 
ta, porque da sua approvação por a ca- 
mara seguia-se uma .consura á co issão | 


comecasso a corcor. 

O snr. Cuna Sorro Msron, fez algu- 
mas considerações afim de que s. ex.” não 
se deixasse iludir pelas informações dos 
engenheiros que de certo lhe dariam a es- 
trada por prompta antes de eflectivamente 
o estar. É 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, disse 
que as despezas até agora feitas, andaram 
pouco muis ou menos em 36 contos ; que 
a estrada não for concluida mais cedo por 
que o mau tempo o não permiltiu, mas 
espera que dentro deste mez as deligencias 
comecem as suas carreiras regulares, 

- Julgada a materia disentida foi appro- 
vado o projecto na generalidade, e entran- 
do na especialidade foram approvados os 
artigos sem discussão. À 

A pedido do snr. Nogueira Soares pas- 
sou-se á discussão do projecto n.º 56, que 
confirma o contracto feito entre o banco 
commercial do Porto e o governo, para o 
stimo de 100 contos de reis com 
o á compra de cereaes. 

Foi approvado na generalidade, e fo- 
ram depois approvados na especialidade os 
seus artigos, assim como um artigo  addi- 
cional do sur. Macedo Pinto para que, se 
acabada a gerencia deste contracto resul- 
tarem alguns Ineros para o governo, estes 

ra de titu 


que ella não merecia. ks, 
O snr. D. Ronrigo DE Menezes, disso 
que se a proposta é só uma recommon- 
lação à commissão , não '6 pre su =| 
meltel-a á votação, e se quer a ção | 
como uma especie de censura á commis- 
são, então não podia votar por ella. 
O snr. Pessastia (João), declarou que 
tinha feito a sua proposta innocentemente, 
e não esperava que tivesse a opposição que 
se lhe tem feito; e sendo certo que aquel- 
la lei contem muitos defoitos, algum dos 
quass passou a enumerar, intendia que se 
deviam emendar esses defoitos, e isto com 
brevidade por que suppondo que o novo 
reinado do snr. D. Pedro V, deve trazer 
a dissolução da camara e a formação do 
novo ministerio, cumpria que a lei eleito- 
ral fosse- reformada a fim de por ella se 
fazer a nova eloição, a fim do novo mo- 
narcha poder conhecer a opinião publica 
com que ha-de governar. 
O sur. Custa Sorro Maron, disse que 
a proposta limitando-se a um pedido não 
injuria. ninguem, e o pedido é rasoavel por 
que a commissão está eleita desde o anno 
passado, e ainda não apresentou o seu pa- 
recer. 
O snr, Santos Montemo, observou que 
ainda ha poucos dias um deputado pediu 
á commissão que se occupasse deste obje- 
cto, e a commissão acceitou esse convite 
declarando que se tinha occupado, e con- 
tinuava a oceupar, deste negocio; se po- 
rém se provocasse uma resolução da 
mara para lhe ser feita essa recommend: 
cão, a approvação da proposta devo-se re- 
putar uma censura, e nesse caso como 
membro da commissão saberia o caminho 
que devia de seguir. 
A requerimento do snr. visconde de 
Monção julgou-so a materia discutida, 
foi rejeitada a proposta do snr. Pessanha 
e retirada a do sur. Nogueira Soares. 
O sur. Jerentas MASCARENHAS , Man- 
dou para a mesa uma declaração de que 
tinha votado hontem contra a proposta do 
jra,S iva ú extinçção | sejam empregados na 
os legados pios que oneravam “os “vyincu- | divida- fundada com + 
los e capellas. Asylo de Mendicidade da cidade do Porto. 
Mandou-se lançar na acla. O snr. presiDENTE, disse que estando 
O sur. Cuxna Sorro Maron, mandou pa- | presente o sur. ministro do reino corti- 
ra a mesa uma nota de intorpellação ao | nuava a discussão” do capitulo*4.º do mi 


snr. ministro da fazenda, sobre a arrema- | msterio do reino, respectivo á instrucção 
tação do contracto de tabaco e sabão, no publica. - 
fim deste trionio. O snr. Sicvestre Risermo discorrendo 


Mandou-se fazer a communicação res- 
peetiva, 


sobre differentes artigos deste capitulo cha- 
mou a attenção do governo sobre a ne- 
sidado de dar maior desenvolvimento à 
instrueção primaria, o recompensar mais 
dignamente os professores: e egualmente 
pediu algumas informações sobre o juizo 
que o governo fazia sobre o methodo de 
leitura repentfna, 2 

Continuando, pediu tambem que o go- 
verno o informasse sc a academia das bel- 
las artes, se tinha habilitado a mandar al- 
gumas obras á exposição de Paris; e tam- 
bem pediu ser informado se o governo 
julga que o thcatro normal satisfaz a todas 
as suas condições. 

O snr. MINISTRO DO nEIxO, fez ver que 
tem dado o desenvolvimento possivel á ins- 
trueção primaria, e se por ventura os or- 
denados dos professores são pequenos hoje 
tem uma compensação no prompto pagamen- 
to, € O governo não se descuida de au- 
gmentar o numoro de cadeiras quanto for 
possivel. Que em quanto ao methodo re- 
pentino ainda não se atreria a julgal-o, e 
a sua opinião é que se admittam todos os 
methodos para a experiencia depois mostrar 
qual é o preferivel 

Passou a responder: ás perguntas que 
lhe foram feitas pelo snr. Silvestre Ribeiro, 
fazendo ver que tudos os ramos da instruc- 
ção publica merecem o seu maior cuidado 
e altenção. 

O sor. presienTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação du que 
vinha para hojo, e mais o projecto n.º 
64 que anctoriza que do cofro das obras 
da barra do Vianna se faça um ompresti 
mo de 10 contos 4 camara da mesma ci- 
dade para a compra de cerenes , levantou 
a sessho 


ORDEM DO DIA. 


O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS, 
pediu que antes de se continuar no or 
mento, se discutisse o projecto n.º 36, que 
já foi dado para ordem do dia. 

Entrou-se na discussão deste projecto 
que tem por fim approvar a despesa que 
o governo efectuou, e auetorisal-o para a 
que tiver ainda a fazer, não excedendo a 
somma destas duas despezas a 60 contos 
de reis com a compra de cavallos, mate- 
rial e mais despesas para o estabelecimen- 
to das carroagens das malas-postas entre 
o Carregado o Counbra. 

O sur. Suvestre Rinemo, louvou o 
sur. ministro das obras publicas pelo em- 
penho que tem mostrado no desenvolvimen- 
to das vias de communica mas sem se 
oppor ao projecto desejava ser informado 
a quanto montava a despesa já feita, c em 
que tinha sido consumida. 

Que tambem por e: asião diria 
que linha visto hoje em um jornal quo a 
estrada não está ainda capaz para o Lran- 
sito, e sentia que trabalhando-se nella ha 
tanto tempo, ainda não estivesse concluida, 

O snr. D. Ropriço DE Mentztis , que 
sendo o unico membro da comissão de 
obras publicas que estava presente, obser- 
varia ao snr. deputado que o governo esta- 
va auctorisado pelos creditos supplementa- 
res a fazer a despeza com este serviço , 
mas quando o não estivesse teria andado 
muito bem fazendo-a. 

Mostrou a grande energia que se tinha 
“empregado nas obras deste caminho, ener- 
gia que partindo do snr. ministro foi com- 
municada aos seus subordinados, e todos Eram mais do 4 horas e um quarto 
merecem os maiores elogios; e so por| da tarde. 
ventura 0 governo comprou com antecipa- ' 
cão cavallos para este serviço, tambem 
à nisto andou bem, por que era necessario , 


EDITAL. 


Amonio Pinto de Lemos, visconde de Le- 
mos, do conselho de Sua Magestade, com- 
- mendador das ordens de Nossa Senhora 
da Conceição, S. Bento de Aviz e Cur- 
los 3.º em Hespanha, marechal de campo 


“graduado e governador civil do districto 
do VA cado ; 

Fa jer que tendo consultado o go- 
verno -ácerca da ponderação que, me fizera 


o delegado de saude, dr. Antonio Gomes 
Carneiro, para não haver feiras de grande 
concurso no districto a meu cargo, em 
quanto nelle grassasse a cholera morbus , 
pelo mesmo foi decidido que nem uma 
daquellas tivesse logar. 

Notando, porem, eu, que de não haver 
nesta villa a feira annual de 13 de Junho 
chamada de Santo Antonio, resultariam 
grandes prejuizos, propuz que a mesma 
se transferisse para logo que a epydemia- 
não desse receios, e aguardo a resolução 
do governo, que so fará publica convenicn- 
temente. a 

E para que isso chegue ao Conhecimen- 
to de todos, será este edital e identicos 
affixados nos logares publicos desta villa , - 
e transcripto nos jornaes. 

Villa Real 28 de Maio de 1855. 

Visconde de Lemos. 


———— cc ——e— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Publicamos em logar competente um 
edital do snr. governador civil de Villa Real 
pelo qual faz saber que'a feira annual 
que costuma ter logar naquella villava 13 
de Junho, será addiada para occasião op- 
portuna. Foi por conselho do snr. dele- 
gado de saude, que esta medida se ado- 
ptou. a 
Os delegados de saude são sempre os 
mesmos em toda a parte. 


Murros dos passageiros que vieram dos, 
portos do Brazil para Lisboa no vapor | 
Maria 2.º publicaram no «Jornal do Com- 
mercio» um abaixo assignado, agradecendo 
o bom tratamento que tiveram durauto a 


| pe ; À . 
e openão poa o Roanics Reina sr: Miguel 


representaram sobre a necessidade de se 
suspenderem as meiidas de coacção, que 
obrigam a ter as lojas fechadas nos do- 
mingos. 


Os administradores da Empreza Por- 
tuense de navegação a vapor que no seu 
escriptorio pagam 35970 reis por acção 
áquellos accionistas que tomaram sobre si 
o seguro das suas respectivas acções. 


Arguss jornaes desta cidade, referin- 
dó-se ao «Arauto» deram como atacado de 
uma «congestão cerebral o snr. Manoel 
Bento, Bispo-Conde de Coimbra, porem 
não é exacto; quem se acha doente é o 
actual arcebispo de Myteleno. 


Accuns individuos de Lisboa munidos 
da competente licença do delegado da Com- 
panhia Luso-Brazi para visitar 0 vapor 
D. Pedro 2.º dirigiram-se, ao guarda-mór 
d'Alfandega para tambem lha conceder. 
Este potentado, ou quem fazia as suas ve- 
zes, só a facultava áquellas pessoas que 
muito bem lho parecia. 


Ux photographo ingloz, que acaba do 
deixar a Crimea vai apresentar no — Bri- 
tish Muscum — 800 vistas de Sebastopol e 
suas visinhanças. Em algumas dellas é 
possivel contar as janellas dos maiores edi- 
ficios da cidade. Entre as mais interessan- 
tes ha uma vista panoramiea da cidade o 
suas fortificações. 


SENTIMENTO DO JUSTO EM UM CÃO. — 
Uma tempestado mo surprohendeu em ca- 
minho para Montpellier, e me obrigou a 
recolher a uma estalagem da aldea mais 
proxima. A morte dum magro frango foi 
a consequencia da minha inesperada visita, 
que a cosinheira tratou do metter n'um 
especlo para O assar. Este espeto era mo- 
vido por um cão, que se metia dentro do 
uim grande celindro (tambor) collocado por 
baixo do manto da chaminé ; porque ainda 
o. engenho de ferro do assar com molas é 
rodas dentadas era uma raridade no sul 
da França. A cosinheira, agarrando em 
um cho d'agoa, debalde se esforçava por o 
metter dentro do tambor, e nem afagos 


$ 


. 
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nem pancadas o obrigavam a entrar. Ad- 
mirado de tanta obstinação e coragem do 
cão perguntei se era a primeira vez que 
o obrigavam a tal mister. Pobre cão, ex- 
clamei eu. Não, senhor, não éa primeira 
vez que elle faz este serviço, muitas vezes 
o tem feito, e sem repugnancia, respondeu 
a cosinheira; e sabeis a frazão, porque 
elle está teimozo? é porque como temos 
outro cão, que aqui não está presonte, 
para qne elles trabalhem com igualdade , 
empregamos ora um ora outro, e como 
este trabalhou a ultima vez, metteu-se-lhe 
no bestunto, que não devia trabalhar agora, 
por ser a vez do seu camarada. — Mas has- 
de ir, heide te tirar a teima... o Zas-Traz, 
Uma tal explicação parecia-me incrivel; 
pedi á cozinheira que desistisse, que man- 
dasse procurar o outro cão, o que ella fez, 
e vendo este, sem repugnancia entrou no 
tambor, que fazia girar como um verde- 
lhão; e Npis deste ter trabalhado certo 
tempo, quiz verificar se o cão recalcitrante 
entrava dé boamente; e de facto este entrou 
da melhor vontade, e fez a tarefa alé ao 
fim | (Mag-Pittoresque.) 


Le-se no Braz Tizana: 

O symbolo de miseria. -- Ha mesta ci- 
dade um nobre, honesta e numerosa. fami- 
Jia, cujo chefe se acha desempregado, e 
vive na maior miseria, à ponto de não te- 
rem uma cama em que descancem, nem a 
mais indispensavel roupa para se cobrirem. 
Ha 2 annos que não sahem de casa nem 
para cumprirem os mais sagrados deveres 
da religião, pelo seu estado de indecencia, 
vendo-se quotidianamente nas mais Lerriveis 
precisões, ao tempo que seu chefe lhe trans- 
milte a mais exemplar educação, 

Nós conhecemos ha muitos annos esta 
infeliz familia e pela sua probidade a re- 
commendamos á caridade publica, que pelo 
nosso orgão sollicita. 

Na redacção deste jornal Braz Tisana, 
se diz a sua morada; e se alguma pessoa 
da capital ou provincias quizer soccorrer 
esta tão precisada familia poderá dirigir-se pe- 
Jo correio á exe. snr.º D. Maria Rita Pin- 
to de Menezes Ribeiro, (para o Porto), que 
immediatamente lhe será entregue , e nós 
teremos o prazer de publicar seus nomes 
nas columnas do nosso jornal. 

o 

Le-se no Naciona. 

Praça de D. Pedro. — A praça de D. 
Pedro é o coração da cidade, um ponto 
de rennino, e um lugar elegante. Os lo- 
gistas estabelecidos tratam todos de o tor- 
nar mais agradavel, pelo menos ao bello 
sexo, € por consequencia ao feio, a que 
temos o gosto de pertencer , tornando as 
suas lojas um templo da moda. Ao pó 
porem, logo, das lojas do snr. Padua, da 
Ville de Paris, &e., appareco uma loja de 
bacalhau, exhalando um cheiro desagrada- 
vel. Não sabemos qual o meio legal de 
remover dalli aquelles estabelecimentos ; se 
o soubessemos já o teriamos lembrado ha 
muito. - Aos donos das casas convinha-lhes 
não os consentir alli, pois que o embele- 
amento e voga de um lagar augmenta o 
or dos, alugueis. Muito seriamente lom- 
bramos a remoção daquelles estabelecimen- 
tos. Lembravamos tambem que se proje- 
classe já o alormoscamento a fazer do lado 
da calçada de Santa Theresa ou viella da 
Madeira , a fim de que nãose reediliquem 
casas, que estejam em terreno que tenha 
de ser expropriado. 


— — et 
FRANÇA. 


CONSUMO DAS CARNES SECCAS E SALGADAS DA 
AMERICA. 

O governo francez empenha-se em fa- 
zer barata a alimentação do povo, e en- 
tende que esta não deve consislir só no 
pão, pois como em outro lugar dissemos, 
em consequencia da careslia da carne que 
abi tambem teve lugar, elle, permittiu a 
importação livre de direitos, ou quasi. não 
só do gado vivo," como da carne secca e 
salgada. 

Sabre este objecto lêmos o seguinte em 
um jornal : 

Começa a importar-se grande quanti- 
dade de carnes. salgadas da America, que 
vão tendo muita extracção mos portos ma- 
ritimos aonde ellas chegam. Em Marselha 
ellas tem feito baixar consideravelmente o 
preço da carne fresca dos talhos.. Em Bor- 
deos acaba-se de organisar o systema de 
venda em leilão á imitação de Paris, «en- 
contram-se-ahi lotes para todas as fortunas, 
desde 4 até 3 kilogrammas, e o preço ma- 


ximo não excede 45 centesimos o meio 
kilog., em quanto que dantes os bocados 
equivalentes se vendiam por 70 a 80 cen- 
tesimos. o 

Esta carne de boi é tirada das melho- 
res partes do animal, da perna, do lombo 
e vazio; é de hoa qualidade e tem boa 
apparencia. Todos os consumidores dizem 
que é uma boa comida, e que faz boa 
sopa, sendo antes privada do sal; o que 
se pratica suspendendo-a em um vaso com 
agua morna, sem que a extremidade infe- 
rior toque no fundo, por hora o meia. 


PreSUNTOS SALGADOS DA AMERICA. 


O Courrier de la Champagne diz que 
a venda dos presuntos da America deu mui- 
tos bons resultados em Reims, sendo mui- 
to mais em conta do que os presuntos do 
Lorraine. Em quanto os toucinheiros da 
feira começaram a vender o presunto de 
França a preço de 2 fr. 80 cent. o kilog. 
o presunto da America era offerecido por 
4 fr, 40 cent. o kilog. O effeito de tal 
concorrencia foi obrigar “a Daixar o preço 
dos presuntos francezes , mas os da Ame- 
rica ainda ficaram mais baratos, e porisso 
tiveram um grande consumo. 

J. 4. dOliveira. 


—————— mem 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Vendo no n.º 122: da Concordia uma 
correspondencia dirigida á direcção da Com- 
panhia de Fundição do Bicalho, assignada 
por «um accionista», não obstante o dar- 
lhe todo o valor que merece qualquer es- 
cripto revestido do caracter de anonymo , 
na qualidade de secretario e authorisado 
pela direcção da mencionada Companhia , 
tomo a liberdade de responder ao tal que 
se diz accionista, que na proxima assem- 
blea geral, a qual terá lugar em poucos 
dias, poderá fazer as arguições que queira, 
que a direcção promptamente lhe respon- 
derá. VE 

Sou de Y. 
E. A. Kopke. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Do «Northern Daily Times» de 23, re- 
cebido hontem pelo vapor «Douro» fare- 
mos mais alguns oxtractos. 

No dia 20 foi recebida em Berlin uma 
participação telegraphica de S. Petersburgo, 
na qual so diz que o principe Gortschakoff 
annunciava que na noute de 12 para 13 
os russos tinham feito duas pequenas sor- 
tidas, 'que foram, bem succedidas,, e que 
até ao dia 14 nada de importante havia 
octorrido em outros pontos da Crímea. 

Sobro a expedição de Kertch uma car- 
ta de Constantinopla com data de 10, re- 
cebida em Paris, diz que o objecto della 
era destruir os armazens que continham 
abastecimentos para o exercito russo, ha- 
vendo nesses armazens mantimentos para 
mais dum mez. A mesma curta aceres- 
centa : 

«Sei de boa fonte que as tropas que 
se acham no campo de Malask receberam 
ordem de estar promplas para marchar ; 
porem é ainda um mysterio para onde bi- 
rão As cartas que: tenho recebido da Cri- 
mea fazem-me crêr que estas lropas são 
destinadas a reforçar o exercito diante de 
Sebastopol. As tergiversações da Austria 
tem produzido em Constantinopla o peior 
effeito possivel, » 

No campo francez tem-se manifestado 
algum descontentamento em consequencia 
do tempo perdido dianto de Sebastopol , 
e mais do que um regimento, segundo diz 
o «Northern Daily Times», tem repetidas 
vezes pedido -o assalto de um modo que 
so assemelha um pouco a uma amolina- 
ção. As tropas receberão alegremente a 
ordem de atacar a praça ainda mesmo que 
não tenham probabilidades de bom rosul- 
tado , porque não querem (ficar por mais, 
tempo como estão. As sortidas e os pe- 
quenos, recontros qua tem havido não tem 
feito mais do que excitar o seu desejo de 
maiores acções. E” provavel que antesde 
pouco tempo os seus desejus serão satis- 
feitos. Parece que: ha em Eupatoria porto 
de 50,000. turcos — o melhor e mais bra- 
vo exercito otlomano —- e todas as cartas 
recebidas fallam de alguma grande opera- 
ção proxima e da qual se esperam desde 
já os melhores resultados. 


E 


O general Pelissier , ultimamente no- 
meado pelo imperador para o commando 
em chefe do exercito da Crimea, é o 19.º 
na lista dos generaes de divisão. Elle Toi 
promovido a este posto em 13 d'Abril de 

850. E” mais antigo do que os generaes 
Bosquet, Niel e Canrobert, porem mais mo- 
derno do que o general Regnault de St. 
Jean d'Angely, commandante da guarda im- 
perial. O general Pelissier é gram-cruz da 
Legião de Honra, não ha muito tempo que 
esteve commandando a divisão d'Oran, e 
foi governador geral d'Algeria ad interim. 
Foi sempre um dos ofliciaes favoritos do 
marechal Bugeaud. 

O «Jornal de Constantinopla» de 10, 
annuncia que as tropas do corpo d'exer- 
cito de reserva, consistindo da guarda im- 
pecial, infantaria, cavallaria, engenheiros , 
e trem de carros de transporte estavam pa- 
ra embarcar para uma expedição, que se 
suppunha seria dirijida contra Odessa ou o 
baixo Danubio. Seis náus de linha, seis 
fragatas a vapor, duas corvetas e um gran- 
de numero de transportes deviam tomar 
parte na expedição. 

A «Patrie» publica a seguinte partici- 
pação telegraphica : 

a « HAMBURGO, 20 de Maio. 

« Noticias do S. Petersburgo de 18 
annunciam que Cronstadt fôra declarada 
em estado: de sitio. Daqui em diante ne- 
nhuma pessoa póde entrar na praça sem 
licença: especial do governador. | 

A corveta ingleza «Mercator» chegou 
a Elsinore, A náu hospital ingleza «Bel- 
leisle» chegou a Copenhague. » 

Em Londres recebeu-se'a seguinte par- 
ticipação de Vienna com data de 21 4 1 
hora da tarde: — Hontem foram expedidos 
para Londres e Pariz despachos em que se 
elucidavam completamente as vistas da Aus- 
tria sobre o terceiro ponto. Se o governo 
desse a conhecer estes despachos ao par- 
lamento, a na: conheceria o que ha a 
esperar da Austria. 


As folhas francezas que hoje recebe- 
mos são de-23. Nada trazem de novo, nem 
adiantam ds notícias que hontem démos das 
folhas inglezas, das quaes acima fazemos 
mais alguns extractos. 


Patrice» publica uma corr: 
or a 


mente á expedição projectada de Kertch, 
que não teve resultado algum. A corros- 


pondencia é a seguinte : 


« DIANTE DE SEBASTOPOL, 8 de Maio. 

« No dia 6 anhunciou-so que o corpo 
expedicionario anglo-francez tinha recebido 
contra ordem na sua marcha sobre Kertch 
e que a esquadra era esperada d'um mo- 
mento para outro. Muitas pessoas não que- 
riam acreditar esta notícia, mas á tardo 
não tiveram remedio senão submetter-se á 
evidencia, porguanto a esquadra Linha vol- 
tado á bahia de Kamiesch e ahi Linha fun- 
deado. 

« No dia seguinte, ás 3 horas da tat- 
de, o desembarque das tropas francozas , 
cuja força era de 10,000 homens, estava 
inteiramente terminado, e Os regimentos 
foram reunir-se ús suas divisões respecli- 
vas; porque para formar O corpo expedi- 
cionario , tinham sido tirados das dilleren- 
tes divisões dos dous corpos d'esercito. 

« Sabeis sem duvida 7 o corpo de 
exercito embarcado contava 14,000 homens, 
a saber: 4,000 Ingl es comandados por 
um general de divisão, e 10,000 France- 
zes ás ordens do general Autemarre. A 
divisão franceza compunha-se d'uma com- 
panhia d'engenharia, de Lres baterias d'ar- 
tilheria, do batalhão 17.º de caçadores a 
pé, do 4.º de zouaves, do 4.º infantaria 
de marinha e dos regimentos 14, 21 0 50 
de linha. Foi no dia 4 que a esquadra, 
que tinha a seu Dordo esta, força, se foz 
ao mar, tomando a direcção d'Eupatorias 
Logo que se achou fóra do alcance da vista 
das costas, ella mudou de rumo e diri- 
giu-se para o nascente.  Apezar d'um ven- 
to bastante forte, não tardou à reunir os 
navios em que os Inglezes tinham embar- 
cado em Balaclava. 

« A esquadra continuou a navegar con- 
sorvando-se sempre tóra do alcance de vis- 
ta; as tropas ignoravam aindá para onde 
hiam ou julgavam que Bupatoria era o seu 
destino. Mas espalhou-se logo a voz que 
se tratava de tomar Kerteh, posição forte 
que domina a passagem do mar Negro para 
o mar d'Azoff, a fim de poderem, como 
auxilio dama flotilha do barcos a vapor 


“ohalupas canhoneiras, assenhorear-se do 


“campo e de lindas aldeas. 


mar d'Azofi e interceptar todas as commu- 
nicações dos russos com o seu exercito da 
Crimea. 

« No sabbado (5) ao romper do dia, 
a esquadra estava a tão pequena distancia 
da costa, que sem o auxilio do oculo se 
podiam distinguir todos os objectos. 
parece pitoresca, coberta d'uma bella y 
gelação e d'um grande numero de casas de 
Pela manhã 
lançava-se ferro. perto do lago Salgado, 
ponto escolhido para o desembarque , ca 
distancia de -quasi 12 kilometros de Kertch. 

« Num momento tudo foi preparado 
a bordo para começar o desembarque , 
quando um navio correndo com toda a for-. 
ça do vapor trouxe a ordem formal de re- 
troceder. 

« Diz-se que fôra em consequencia de 
um despacho telegraphico electrico recebi- 
do de Paris que a expedição recebeu con- 
tra-ordem. Os generaes em chefe tinham- 
se reunido, e depois de haverem celebra- 
do conselho expediram immediatamente o 
«Dauphin» para levar aos almirantes a or- 
de de voltar. 

« Esta contra-ordem contrariou mui 
vivamente as tropas expedicionarias. » 

A telegraphia clectrica transmitte para 
Madrid a seguinte participação : 

PARIS 24 de Maio á 1 e 14 mi- 
nutos da manhã. 

Com data de 17 participam de Cons- 
tantinopla que todas as tropas aliadas que 
por alli estavam se tinham embarcado sem 
que se soubesse para onde — Viam-se pre- 
parativos que annunciavam nova animar 
na guerra. 

Dizem tambem de Turin que o senado 
havia por fim votado a suppressão «os 
conventos por uma maioria de ft votos, 


a 


HESPANHA. 


Os jornaes de Madrid que temos á 
vista não fallam de mais movimentos car- 
listas que aquelles de que hontom démos 
conhecimento a nossos leitores. Do varios 
pontos tinham sabido tropas em seu alcan 
e algumas das partidas já linbam sido dispor- 
sadas. «A Soberania Nacional» faltando da 
Fai diz o seguinto : 


de Saragoça sois: padres d'aquella cidade. 
Paroce que estes bons ministros da paz, 
levando-um christo na mão , vão prégando 
pelas povoações por onde passam, O ex- 
lerminio de todos os hereges e liberaes. » 

Na noute de 24 correu em Madrid, 
com referencia a participações telegraphi- 
cas, que ao capitão general d'Aragão se 
haviem apresentado dous cabos dos rebel- 
des em Saragoça. Tambem-se dizia que o 
ajudante do general Guerrea, tendo-se 
adiantado ás tropas do governo a fim de 
lembrar os seus deveres aos soldados suble- 
vados, havia sido morto ás mãos destes. 


——— eee 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 30 de Maio 


MAZAGAM. — iate — Rio Douro — 
2:475 fancgas de milho, e mai saccus 
com dito a Joaquim Duarte de Matt 
+ RIO GRANDE DO SUL. — Barca bra- 
zileira—lydra—com 14:409 couros, 27:800 
canelas, 14:768 chifres, 15 barris com go- 
ma, 1 fardo de peles, 24 pranxões, 183 
couros, 3 barricas com assucar, É caixão 
com doce, e 1 Darrica de farinha a Bento 
José d'Almeida. 

. — Patacho — Flor do Mar — 
36 fancgas de milho, a José Dias 
imenta. 

ALMERIA. —Patacho —Milagre — com 
1:621 barras de chumbo, e 400 milheiros 
de esparto, a Joaquim d'Oliveira e Souz e” 

LISBOA. — Vapor — D. Pedro 3.º — 
com 134 saccos de milho centeio, 
nha, 56% caixas, 28 fardos, 4 velumes, | 
barrícas, com tabaco, sabio, chapeos e mais 
fazendas á empreza Sociedade Amizade. 

SETUBAL. — Hiate — 28 de Março — 
com 621 sactos com arroz, 21 moios e 
49 alqueires de trigo, 4 pipas com azeite, 
e 10 barris d'unto, a Marcelino da Costa 
Mendes. 

NEW-CASTLE. — Hiate — Oriente 
com 1:052 saccos com milho, 185 bar 
de breu, 2:400 paus d'aduellas, 18 lin- 


+ 


h 


O COMMERCIO. 


guados de chumbo, 37 feixes de baleia, 15 
toneladas de campeche, 20 paus de flrandes, 
e cinco relogios, o Joaquim Duuirto de 
Mattos, A 
“LIVERPOOL. — Vapor inglez — Douro 
— com 734 volumes de fazendas. diversas, 


30 tonciadas, e 19 quintaes de ferro, a For 


tunato Chamiço filhos e Silva. 


Arte ei 

Exportado nos mezes de 
Janeiro Fevereiro Março 

e Abril 9:961,, 5 (à 
Ditono 1.º a 29do Maio 3356 18 5 
Dito cm 30 
Para Inglaterra . 126 

«  Bremen.. 4 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 


LISBOA 27 DE MAIO. 
E ENTRADAS. 

MARANHÃO, 32 dias. — Patacho Boa Fé , 
cap. Silva, couros, algodão e mais ge- 
neros. 

CARDIPE, 12 dias. — Brigue inglez Lion, 
cap. Dutl, carvão. Destina-se para Malta, 
e vom arribado com agua aberta. 

DISART, 20 dias. — Escuna dinamarqueza 
Preden, cap. Gotlig, carvão. 

NAPOLES, 73 dias, e de GIBRALTAR 28. 
— Galcota hollandeza Jhuamna Margareta, 
cap. Robert, lastro. 

GENOVA, 43 dias, e de GIBRALTAR, 12. 
-— Polaca sarda Snicero, cap, Chafin, mi- 
lho e trigo. Destina-se para Corck e Fal- 
mouth, e vem arribada por causa do 
tempo. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 5 dias 


— Hiate Perola, mest. Daniel, trigo. 
SAMIDAS. 
LONDRES. — Brigue inglez London, cap. 


Ricardson, vinho, urzella, cortiça e sal. 
IDEM Escuna-ingleza Joan, cap. Cowe, 


+ Sal. dy Ds 

ILHA DE CABO VERDE. —Patacho Flor d'An- 
gra, cap. Santo Amaro, encommenda: 

FIGUEIRA. —Rasca Maria Isabel, mest. ( 
mes, milho. 

IDEM, —-Rasca Leoa, mest. Gomes, encom- 
menda 

AVEIRO. -—— Bateira Tentativa, 
lastro. 

SETUBAL. — Hiato Sol Dourado, mest. Sil- 

va, encommendas. 

— Jiate Conceição Bomfim , mest. 

a, lastro. 

— Miate Feliz Pensamento . 

Silva, lastro. 

2M. — Barca ingleza Hesporus, cap. Prydo 

astro. 


mest. Maria, 


mest, 


meme 


VIANNA DO CASTELLO. 
23 a 27 de Maio. 
ENTRADAS. 
TERRA NOVA. —Patacho fnglez Suipe, cap. 
Samnel, 7 dias, bacalhau. 
RIO DE MUROS. — Galcão hespanhol Va- 
Vidal, lastro. 
Hiate Bom Jesus c Almas, cap. 
» fazendas. 
A. —Rasca Conceição Nova, mest. 
Gomes, 4 dias, pedra de cal, 
SEVILHA. — Patacho Confiança, cap. Cam- 


pina, 7 dias, milho. 
MALAGA Escuna Victoria, cap. Rocha, 
22 dias, milho. 
SANIDAS. 
POVOA. — Galião hespanhol Vapor, cap. 
Vidal, lastro, 


comme 


PORTO 20 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
. — Rasca Senhora da Febre, c. 
sal ao ce. 
e Flor do Mar, c. Gani- 
Lc arroz ao e. 


HAVRE. — Iliato sacramento , e. Fernan- 
des, 10 dias, fazendas a João Baptista 
de Castro. 


RIO De 


Romeo 


Barca Aliança, c. 
ucar, à Joaquim da 
Pedro 5.º 


e. Santos, 


0 


. 


1 dia, fazendas e passag goiras , á Socie- 

+ dade Athizado, 

SUNDERLAND, 

“ Atiwater 17d 

TERRA NOVA. — Brigue- ingloz Talbot , c. 
Putt, 13 dias, bacalhau, a Ari Rot 
— Teago (tera Di NO 

SAMIDAS. 

FIGUEIRA. — Rasca Amizade, 
encommendas. 

IDEM — Rasca Conceição Porto Seguro, 
e. Vinagre, encommendas. 

» Senhora do Carmo, c. Penna, 
encommendas. 

IDEM. — Rasca Correio do Porto, c. Ribeiro, 
encommendas. 

SETUBAL. —lliate Sem Segundo, c. Aldiano, 
encommendas. 

IDEM. — Iliate Triumpho do Porto, c Do- 
mingues, encommendas. 

AVEIRO. — Cahique hespanhol Santa Maria, 
c. Sequem, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Emilia e. 
Serra, encommendas. 

BRISTOL. — Escuna ingleza Cliton, c, Non- 
den, vinho. 

HALIPAX — Escuna ingleza Volunter , c. 
Maister, vinho. 

LIVERPOOL — Chalupa ingleza Galced c. 
Trut, vinho. 

HAMBURGO. — Galcota hollandeza Gertrui- 
da,c. Tenteler, vinho c cortiça. 

LONDRES. — Escuna hollandeza Antje, (es 
Niercen, vinho. 

IDEM 31. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra df barra o vapor inglez Co- 


res procedente de Londres, em 4 dias, 
com fazendas c 3 passageiros, a Justino 


pol v 
e, Franco, 


E) 
Ferreira Pinto Basto. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


ARREMATAÇÃO da casa sila em 

Cima do Muro n.º 28, com frente 
para a rua dos Banhos n.º 161 e 162, 

annunciada para o dia 23 de Maio, 

“adiada para o dia 18 de Ju-| 
[410] 


ENDE-SE uma casa com commo- 

dos suficientes para uma familia, 
e contiguo à mesma sete cumes 'd'ar- 
mazens, com tanuaria, c boa agua de 
bica, da lotação para mais de 1,200 
pipas, sita na rua do Sacramento e 
viella do França, em Villa Nova de 
Gaya, quem a pretender póde diri- 
gir-se a Joaquim Pinto Rebello, rua 
de Santa Catharina n.º 175, onde se 
mostrarão os respectivos litulos, e se 
darão os esclarecimentos necessarios. 


[411) 
ás soe ag tal eo ing 
UEM quizer comprar sapatos de ou- 
rellos proprios para o frio ou para 
embarque, por preços comodos, falle 
na rua do Souto n.º. 70. [409] 


Voo fóros de 40,000 reis, 
8,000 rs. 6,000 rs. e 4,500 rs. im- 
postos em boas propriedades desta ci- 
de e na mesma pagos por dia de S 
Miguel de cada anno. Quem os preten- 
der dirija-se ao advogado Antonio Ri- 
beiro da Costa e Almeida, rua do Laran- 
jal n.º 120, 1407] 


nho. 


LEILÃO, 


O dia É do proximo mez de Junho no 

sitio do barracão em Miragaia se von- 
derá pel maior lanço uma porção de 
taboado de fan lvado do vapor 
hollaudez encalhado no Cabedello, as. 
sim como uma porção de pipas, 1 
e barris, que serviram á salvação do 
mesmo vapor, cuja arrematação lerá 
lugar ao meio dia. [403] 


Q É pretender comprar 180 O de 
sarro bom, falle com Jos( da Silva 


ER, 
e 58; 


SBORN & SPL 
“Reboleira no 
vender 


ESTEIRAS T 

em AME DR ida 

de muito superior qualidade , proprias 
para-a presente estação [326] 


INDE-SE no dia 6 de A na 
Rua Nova dos Inglezes n.º 80, pelas 
41 horas da manhã, o hiate — FLOR 
DA MOCIDADE — fundeado defronte 
dos Banhos, c o seu inventario pode- 
se ver no sitio indicado. [878] 
O dia 2 dé Junho immediato, pelas 
11 horas da manhã, nas casas da 
rua do Bomfim n.º 157 a 159, are- 
querimento do Curador fiscal provi- 
sorio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiro, se tem de arrematar 
varios moveis, roupas, fazendas d'al- 
godão, leares e outros utensílios de 
fabrica de tecidos, tudo pertericente 
à mesma massa, e consta da louva- 
' : E RE 
cão nos autos da fallencia no Tribu- 
nal do Commercio, Carlorio do 
vão Pacheco. Ê 


na tua) da 
teinr para 


À para vender, por pre- 

cos commodos, na rua 
da Reboleira n.º 53, os 
mea seguintes objectos : 

Relogios de ouro e prata, arcos de 
ferro para pipa, Chapeus de palha, 
e vellas de spermaceti, Chá sda 
de diversas qualidades, Agoa-raz, 
Breu louro, Pianos. 


UEM precisar para qualquer porto 

do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
cão de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, een, jardi- 
nagem, ete., dirija-se ao escri Lorio 
deste jornal, o o 
' O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


ONTRACTO DE FRETAMENTO de 
Navios estipulado entre duas ou 
mais pessoas : — vende-se na rua das 


Hortas n.º 144; preço 80 ré 

UEM precisar tomar a juros a quan- 

tia de 1:4008000 réis, pouco mais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando as garantias 
exigidas pela lei em semelhantes ca- 
sos, falle com Joaquim da Costa Cor- 
reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 

[274] 


M a rua do Souto nº 63 se com- 
pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. [400] 
À rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 92 ha para ven- 
-| der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, 
centemente chegado pelo, 
brigue inglez — Bebe 


oulra ve: 
eps 


re- | 


vindo de New-Lastle —| 


electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas € 


Ruela, da Villa dAgueda, que sabe 
quem o vende. COR! 


paroleiras, (327) 


'2º EDIÇÃO DO T 


cANNUNCIOS M! ARITINOS. 


“SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
Sahirá para Lisboa 
no dia domingo 
3 de Junho ás 4; 
horas da tarde, o va- 
por PEDRO Y, 
commandante José Dias dos Santos. 
Para carga e passageiros trata-se 
no escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. [408] 


E ara 0 Rio de Janeiro. 
Da primeira viagem o novo e 
bem construido brigue DOURO, 
cap. Luiz Adrião da Rocha sa- 
hirá o mais Dreve possivel por ter prom- 
pto parte de seu carregamento. 

Para carga e passageiros, para o que 
excelentes commodos, tracta-se com o 
xa Joaquim Adrião da Rocha em S. Ni- 
culau n.º 27 ou com o capitão a bordo. 


Á ULTIMA HORA. 


Acana d'entrar de Londres o vapor 
«Ceres» que trouxe folhas inglezas até 


26, das quaes nos apressamos a dar 
as noticias importantes que no «Ti- 


' mes» deste dia encontramos: 


PARIZ — MAIO 25 

A Patrie contem o uinte : 

« Recebemos a nolicia de que o exer- 
cito francez alcançãra grandes vantagens 
diante de Sebastopol. 

« Um despacho telegraphico annuncia 
que na noute de 22 para 23 de Maio os 
francezes tomaram d'assalto o campo in- 
trincheirado dos russos perto do bastião da 
Quarentena, o qual era defendido por toda 
a guarnição “de Sebastopol. 

« O mesmo despacho diz que tornára 

a sahir. A pSRBEdIÇÃO, contra 


BERLIN 25 de Maio. 

O Vulture chegou a Dantzik com as 
malas. Algumas grandes “naus russas que 
estavam em | Swenborg. foram desmáhntelladas. 

O canal) do Riga foi entulhado com 
pedras. 

O grosso da esquadra ingleza esta- 
va em, Nargen. 

O estado sanitario das tripulações era 
bom. 

A bordo das naus Duque de Wellington 
e Arrogante não linham occorrido novos 
casos fi bexigas. 

NA 25 de Maio pela manhã. 

« o à terá logar uma conferencia 
entre os plenip tenciarios Russos, c outra 
na segunda feira. (28) á qual provavelmento 
assistirão os plenipolenciarios. » 

DE 26. 


PARIZ 26 ás 7 e 30 da manhã. 

« O «Moniteur» publica dous despa- 
chos do general Pelissior com data de 23 
e 24. No primeiro o general expressa-so 
da maneira seguinte : 

« O inimigo tinha formado entre o 
bastião central e o mar uma extensa praça 
d'armas , onde se propunha à reunir con- 
sideraveis forças para fazer-importantos sor- 
lidas contra nós. 

Na noute de 22 para 23 atacamos 
aquelas obras, que cram defendidas por 
quasi toda à guarnição, O combate foi 
renhido e durou quasi toda a nouto. As- 
saltamos  ocenpamos metade das obras. 
| Espero poder amanhã annunciar-vos que 
sto fora tomado na moute seguinte. 

» outro despacho diz o goneral Pe- 


« A noute passada apoderamo-nos fe- 
lizmente do resto das obras, que tinhamos 
ado na nouto antecedonte. O inimigo 
eujas perdas foram enormes na noute an- 
terior , não fez uma resistencia tão 
As nossas perdas ainda que consid 
foram muito menore: 
« Os exercitos allindos celebraram hojo 
cordealmente o anniversario-de Sua Ma- 


gostade.» 


EDITOR , 
| 


B.J. V.A 
Rua de 5. 


Fyp. do Comsencio, 
ranciseo n.º 12 


